
Arch Health Invest (2015) 4(6): 54-60                                                                                                                                                             © 2015 - ISSN 2317-3009 

  

 

 
                                                                                                                                                                                                            Arch Health Invest 4(6) 2015 54 

Atividade inibitória do verniz de araçá                               

(Psidium cattleianum Sabine) sobre amostras de 

Streptococcus mutans “in vitro” 
 

Inhibitory activity of araçá varnish (Psidium cattleianum Sabine)                                  

on strains of Streptococcus mutans “in vitro” 
 

Actividad inhibidora de barniz de guayaba (Psidium cattleianum Sabine)                    

sobre muestras de Streptococcus mutans "in vitro" 
 

Ellen Cristina Gaetti JARDIM1 

Elerson Gaetti JARDIM JÚNIOR2 

Christiane Marie SCHWEITZER3 

Ana Cláudia OKAMOTO2 
 

1
Odontologia Hospitalar, Faculdade de Odontologia - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 

Especialista em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial (CTBMF), Mestre e Especialista em Estomatologia; Mestre e Doutora em CTBMF pela 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP - Univ.Estadual Paulista 16015-050, Araçatuba-SP, Brasil 
2
Departamento de Patologia e Propedêutica Clínica, Faculdade de Odontologia, UNESP Univ. Estadual Paulista 16015-050, Araçatuba-SP, Brasil 

3
Departamento de Matemática, Faculdade de Engenharia, UNESP Univ. Universidade Estadual Paulista 15385-000, Ilha Solteira-SP, Brasil 

 
Resumo 

O objetivo desse estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana do extrato aquoso de P. cattleianum e de um verniz contendo o extrato dessa 

planta sobre cocos cariogênicos, bem como determinar a velocidade da atividade inibitória de contato do extrato aquoso. Para realização dos 

testes utilizaram-se 10 isolados clínicos e a cepa de referência S. mutans ATCC 35688. O extrato aquoso de araçá foi obtido por decocção de 

100g de pó de folhas desidratadas de araçá em 600 mL de água deionizada. O preparo do verniz foi realizado incorporando-se volumes iguais 

do extrato de araçá e de base composta de resinas naturais e sintéticas. A avaliação da atividade antimicrobiana do extrato de araçá foi 

realizada por meio do método de diluição em ágar, enquanto a atividade do verniz com o extrato da planta foi avaliada qualitativamente por 

meio do método de difusão em ágar. Determinou-se também a ação antimicrobiana de contato do extrato de araçá sobre células microbianas 

planctônicas. Verificou-se que o extrato de araçá inibiu todos os microrganismos testados, sendo que a incorporação do conteúdo resinoso do 

verniz não impediu a atividade inibitória. A cinética da ação antimicrobiana evidenciou que o extrato de araçá pode exercer atividade após 

curto período de tempo de contato. Os resultados permitiram concluir que o extrato aquoso de araçá e a formulação de verniz contendo o 

extrato dessa planta podem vir a constituir importante instrumento no controle do biofilme cariogênico após a avaliação modelos animais de 

estudo. 

Descritores: Agente de Controle de Microrganismos; Psidium; Streptococcus mutans. 

 

Abstract 

The aim of this study was evaluated the antimicrobial activity of aqueous extract of P. cattleianum and a varnish containing the extract of this 

plant on cariogenic cocos, as well as determine the speed of the inhibitory activity of contact of the aqueous extract. To perform the test it 

was used 10 clinical isolates and reference strains of S. mutans ATCC 35688. The aqueous extract of guava was obtained by decoction of 

100g of dried powder of guava leaves in 600 ml of deionized water. The preparation of the varnish was performed incorporating equal 

volumes of guava extract and base composed of natural and synthetic resins. Evaluation of the antimicrobial activity of guava extract was 

performed by the agar dilution method, while the varnish activity with the plant extract was qualitatively evaluated using the agar diffusion 

method. It also determined the antimicrobial action contact of guava extract on planktonic microbial cells. It was verified that the guava 

extract inhibited all tested microorganisms, and the incorporation of varnish resin content of not block the inhibitory activity. The kinetics of 

antimicrobial activity evidenced that the guava extract can exert activity after short contact time period. The results allowed to colclude that 

the aqueous extract of guava and varnish formulation containing the extract of this plant can turn out to be an important tool in the control of 

cariogenic biofilm after evaluation study of animal models. 

Descriptors: Control Agents for Microorganisms; Psidium; Streptococcus mutans. 
 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue evaluar la actividad antimicrobiana de extracto acuoso de P. cattleianum y un barniz que contiene el extracto 

de esta planta en cocos cariogénicos, así como determinar la velocidad de la actividad inhibidora de contacto del extracto acuoso. Para 

realizar la prueba se utilizó 10 aislados clínicos y cepa de referencia de S. mutans ATCC 35688. El extracto acuoso de guayaba se obtuvo 

mediante decocción de 100 g de polvo seco de hojas de guayaba en 600 ml de agua desionizada. La preparación del barniz se realizó la 

incorporación de volúmenes iguales de extracto de guayaba y una base compuesta de resinas naturales y sintéticas. Evaluación de la actividad 

antimicrobiana de extracto de guayaba se realizó por el método de dilución en agar, mientras que la actividad de barniz con el extracto de la 

planta se evaluó cualitativamente mediante el método de difusión en agar. También determina la acción antimicrobiana de contacto de 

guayaba extracto de células microbianas planctónicas. Se encontró que el extracto de guayaba inhibe todos los microorganismos probados, y 

la incorporación de contenido de resina de barniz no detener la actividad inhibidora. La cinética de la actividad antimicrobiana demostraron 

que el extracto de guayaba puede ejercer la actividad después de un periodo corto tiempo de contacto. Los resultados mostraron que el 

extracto acuoso de la formulación de guayaba y barniz que contienen el extracto de esta planta puede llegar a ser una herramienta importante 

en el control del biofilm cariogénico después de estudio de evaluación de modelos animales. 

Descriptores: Agentes de Control de Microorganismos; Psidium; Streptococcus mutans. 
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INTRODUÇÃO 
 

A cárie dentária possui natureza multifatorial, 

em que a destruição das estruturas dentais depende da 

perda do equilíbrio entre os fenômenos de 

remineralização e remineralização em função do 

metabolismo microbiano, notadamente o catabolismo 

de carboidratos que leva à acidificação do biofilme e 

do próprio ambiente bucal
1
, permitindo um aumento 

ainda mais pronunciado nas populações de 

estreptococos cariogênicos
2
.  

A patogênese dessa doença está diretamente 

associada à liberação de ácidos orgânicos, 

particularmente ácido lático, por microrganismos 

acidogênicos e acidúricos produtores de polímeros 

intra e extracelulares de carboidratos, como 

Streptococcus mutans, levando à destruição das 

estruturas dentais adjacentes
3,4

. Diferentes fatores 

parecem interferir nessa interação 

microrganismo/hospedeiro no desenvolvimento da 

cárie, como o fluxo salivar, o pH do biofilme, bem 

como a composição de dieta
2
, que formam uma 

verdadeira rede de impulsos e respostas fisiológicas 

microbianas, além da predisposição do indivíduo ao 

processo carioso
5
. 

Dentro da dinâmica anfibiôntica que se 

estabelece entre os membros do biofilme bucal e o 

hospedeiro, a presença de desequilíbrios na dieta, com 

amplo consumo de carboidratos incorporáveis ao 

metabolismo sacarolítico microbiano, é fator de 

grande relevância no desenvolvimento de um biofilme 

altamente cariogênico
6
, onde as populações de cocos 

cariogênicos aumentam significativamente
7
, afetando 

sobremaneira o risco a cárie dos indivíduos 

acometidos
8,9

, particularmente em populações que não 

recebem atenção odontológica precoce
10

. 

Nas últimas décadas, com a intensificação de 

abordagens preventivas da cárie dentária, observou-se 

uma nítida redução da grande maioria dos indicadores 

que compõem o índice CPOD, mas ficou claro a 

existência de grupos de polarização da enfermidade, 

onde um número pequeno de indivíduos concentra 

grande parte das lesões de cárie e se mostra à margem 

da maioria das medidas preventivas instituídas
11

 e esse 

é um fenômeno mundial
12

. 

Em alguns grupos étnicos e comunidades 

tradicionais existe o costume de considerar a 

utilização de plantas medicinais como recursos 

farmacológicos eficientes no tratamento de diferentes 

enfermidades bucais. Essa postura quase sempre se 

baseia na tradição popular e negligencia os possíveis 

efeitos indesejados das plantas empregadas. Esse 

fenômeno não está associado com o nível de 

desenvolvimento econômicos da sociedade ou país, 

uma vez que de 30% a 50% da população dos Estados 

Unidos utiliza alguma forma de medicina alternativa, 

sendo o emprego de dentifrícios com produtos naturais  

 
um exemplo bastante conhecido.

 13
 Nesse sentido, 

diversos são os estudos abordando a possibilidade da 

utilização da medicina natural e plantas já utilizadas 

na dieta na prevenção ou controle de condições 

associadas aos cocos cariogênicos
14,15

. 

Dentre as plantas que vêm sendo estudadas 

como fontes de princípios passíveis de utilização na 

prevenção da cárie dentária destaca-se o gênero 

Psidium
16

, gênero de plantas típico da savana 

brasileira, o qual tem sido incorporado em dentifrícios 

e já faz parte de práticas de higiene bucal e é capaz de 

interferir com a fisiologia de microrganismos 

cariogênicos, diminuindo a sua acidogenicidade e 

produção de polissacarídeos extracelulares
17

. 

Em estudos anteriores, as formulações aquosas 

e hidroalcoólicas de Psidium cattleianum mostraram 

notável atividade antimicrobiana sobre 

microrganismos bucais como Streptococcus mutans e 

Fusobacterium nucleatum, além de inibir a adesão de 

S. mutans ao vidro, sugerindo efetividade no controle 

de biofilmes bucais
17,18

. 

Assim, considerando-se o potencial das 

formulações de araçá no controle do biofilme, o 

presente estudo teve como objetivos avaliar a 

susceptibilidade de estreptococos do grupo mutans à 

formulação aquosa de araçá e a um verniz constituído 

desses mesmos princípios ativos, bem como avaliar a 

sua ação antimicrobiana de contato. 

 

MATERIAL E MÉTODO 
 

 

o Extrato vegetal e verniz 

A coleta e o preparo das folhas de Psidium 

cattleianum foram realizados como descrito na 

literatura
17

 e as plantas foram identificadas segundo as 

características apresentadas pela amostra previamente 

depositada em herbário (CPMA: Coleção de Plantas 

Medicinais e Aromáticas, Universidade de Campinas-

UNICAMP, voucher 1299). 

No preparo do extrato, somente folhas perfeitas, 

maduras, sem sinais de danos, como alterações 

morfológicas ou cromáticas, foram utilizadas. 

Inicialmente procedia-se à lavagem em água 

deionizada e secagem, por 24 horas, em local escuro, 

ventilado, com temperatura ambiente (média de 

27°C). A seguir, as folhas eram desidratadas a 37
o
C, 

em estufa, por 7 dias, e trituradas até a obtenção de um 

pó fino. 

Para o preparo do extrato aquoso de araçá, o pó 

preparado (100 g) era adicionado a 600 mL de água 

deionizada e mantido a 100
o
C, por  5 minutos, e a 

55
o
C, por mais uma hora. A esterilização da solução 

era realizada por filtração em membranas de éster de 

celulose 0,22 µm (Millipore, Billerica, MA, USA).
17 

O 

extrato era armazenado em recipientes âmbar, a -80
o
C, 

até o momento do preparo do verniz. 
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Para a obtenção do verniz contendo o extrato de 

araçá, adicionavam-se partes iguais do extrato e da 

base do verniz (FGM Produtos Odontológicos Ltda, 

Joinville, SC, Brasil), constituída de resinas naturais e 

sintéticas. 

o Microrganismos 

Para determinar a atividade antimicrobiana do 

verniz de araçá sobre Streptococcus mutans foram 

utilizados 10 isolados clínicos desses cocos 

acidogênicos e a cepa de referência S. mutans ATCC 

35688, mantidos em “skim-milk”, a -80
o
C, no 

laboratório de Microbiologia e Imunologia da FOA-

UNESP. Os isolados clínicos foram obtidos de 10 

pacientes diferentes e identificados por meio de testes 

bioquímicos, sendo que suas identificações foram 

confirmadas com a amplificação do DNA microbiano 

pela reação em cadeia da polimerase (PCR), segundo a 

metodologia previamente descrita.
19

 

o Avaliação da atividade antimicrobiana do 

extrato de araçá 

 Determinação da máxima diluição inibitória 

do extrato de araçá 

A máxima diluição inibitória do extrato aquoso 

de araçá sobre as cepas microbianas foi determinada 

pelo método de diluição em ágar. 

As células bacterianas foram cultivadas em 

caldo de tripticaseína de soja (TSB) acrescido de 

extrato de levedura (0,5%) e mantidas a 37ºC, por 24 

horas, e avaliadas em espectrofotômetro, de forma a 

conter 10
8
 UFC/ml, sendo que um inóculo de 10

5
 UFC 

era transferido, por meio de replicador de Steers, para 

as placas contendo ágar Mueller-Hinton acrescido do 

extrato vegetal, de forma que a concentração final 

representasse 1/2, 1/4, 1/8, 1/16, 1/32, 1/64 e 1/128 da 

concentração original do extrato testado. 

As placas foram incubadas a 37ºC, por 48 horas, 

em anaerobiose, microaerofilia (técnica da chama de 

vela) e capnofilia (10% de CO2), para verificar a 

influência da atmosfera de incubação sobre a atividade 

antimicrobiana do extrato. A máxima diluição 

inibitória foi conceituada como a maior diluição do 

extrato aquoso capaz de inibir totalmente o 

crescimento microbiano. Como controle, placas 

contendo o ágar Mueller-Hinton sem extrato vegetal 

foram inoculadas para a verificação do crescimento 

microbiano. Todos os testes foram realizados em 

triplicata. 

o Atividade antimicrobiana do verniz contendo 

extrato de araçá. 

Empregou-se o método de difusão em ágar, 

utilizando-se, para tanto, o ágar Mueller-Hinton. As 

células bacterianas foram cultivadas em caldo de 

tripticaseína de soja acrescido de extrato de levedura 

(0,5%) e mantidas a 37ºC, por 24-48 horas, até a 

turbidez atingir o equivalente a 10
8
 UFC./mL, 

conforme determinação em espectrofotômetro (DME-

21, Digimed, SP, Brasil). Dessa cultura, 0,1mL era 

transferido para as placas contendo ágar Mueller-

Hinton acrescido de 0,5% (v/v) de Tween-20 

(adicionado após a esterilização do meio de cultura), 

para minimizar os problemas de difusibilidade de 

elementos menos hidrossolúveis presentes no extrato e 

no verniz.
20

  

Discos de papel de filtro, com seis milímetros 

de diâmetro, foram impregnados com 20µL da 

associação verniz/extrato de araçá e foram 

posicionados, em número de 4 por placa, na superfície 

do meio de cultura previamente inoculado. As placas 

foram incubadas a 37ºC, em microaerofilia, por 48 

horas. A avaliação dos resultados foi qualitativa, 

evidenciando a presença ou ausência de halos de 

inibição do crescimento microbiano. 

Como controle positivo empregaram-se discos 

de papel de filtro impregnados com digluconato de 

clorexidina (0,2%) e como controle negativo utilizou-

se solução isotônica fosfatada tamponada (PBS) e 

discos impregnados apenas com a base resinosa do 

verniz testado. 

o Atividade antimicrobiana de contato do extrato 

aquoso de araçá sobre microrganismos 

planctônicos 

Cada isolado clínico e a cepa de referência 

foram cultivados em caldo de tripticaseína de soja 

acrescido de extrato de levedura (0,5%), a 37ºC, por 

24 horas, até que atingissem 10
8
 UFC/mL. A seguir, 

0,1 mL era coletado e as células bacterianas eram 

submetidas à lavagem em solução salina fosfatada 

tamponada (PBS), em 3 ciclos a 3.000 x g, 8 minutos. 

As células microbianas eram ressuspendidas no 

extrato aquoso de araçá até atingirem a turbidez 

equivalente a 5 x 10
6
 UFC/mL, conforme 

determinação por meio de espectrofotometria, e 

incubadas em condições de microaerofilia em 

dessecadores de vidro. 

A seguir, alíquotas de 0,1 mL da mistura eram 

retiradas após 1, 5, 10 e 30 minutos de contato com o 

extrato e submetidas a diluições seriadas em PBS e 

inoculadas em ágar de tripticaseína de soja acrescido 

de extrato de levedura (0,5%) e sangue desfibrinado 

de carneiro (5%), sendo mantidas a 37ºC, por 48 

horas. A seguir fazia-se a contagem do número de 

unidades formadoras de colônias, determinando-se o 

total dos microrganismos sobreviventes em relação ao 

controle negativo, onde o inóculo inicial permanecia 

em contato com PBS. 

Considerava-se como eficaz o tempo de 

exposição ao extrato de araçá que produzia uma 

redução de 90% no inóculo bacteriano em relação ao 

controle negativo. 
 

RESULTADOS 

O   extrato   aquoso  de  araçá foi capaz de inibir  



Arch Health Invest (2015) 4(6): 54-60                                                                                                                                                             © 2015 - ISSN 2317-3009 

  

 

 
                                                                                                                                                                                                            Arch Health Invest 4(6) 2015 

57 

todos os microrganismos testados em diluições que 

variaram de 1/4 a 1/32 da diluição inicial. Os isolados 

clínicos foram, em geral, menos susceptíveis do que a 

cepa de referência utilizada (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Atividade inibitória do extrato aquoso de araçá sobre 

isolados clínicos e cepa de referência de Streptococcus mutans 
 

Microrganismo 
Máxima diluição inibitória do 

extrato de araçá 

Streptococcus mutans isolado 1 1/8 

Streptococcus mutans isolado 2 1/16 

Streptococcus mutans isolado 3 1/4 

Streptococcus mutans isolado 4 1/4 

Streptococcus mutans isolado 5 1/8 

Streptococcus mutans isolado 6 1/8 

Streptococcus mutans isolado 7 1/16 

Streptococcus mutans isolado 8 1/32 

Streptococcus mutans isolado 9 1/16 

Streptococcus mutans isolado 10 1/16 

Streptococcus mutans ATCC 35688  1/16 

  
Todos os microrganismos testados também 

foram inibidos pelo verniz contendo araçá. Nesses 

testes, para todos os isolados e amostra padrão, 

verificou-se a existência de um halo de inibição do 

crescimento de, no máximo, 3mm de diâmetro além 

das dimensões do próprio papel de filtro impregnado 

com o verniz (o qual tinha 6mm de diâmetro), 

ressaltando-se que m função da baixa solubilidade do 

verniz, optou-se apenas para verificar a presença ou 

não de halo de inibição do crescimento. As condições 

de incubação (anaerobiose, capnofilia ou 

microaerofilia) não interferiram na atividade 

antimicrobiana da associação da base do verniz com o 

extrato de araçá. 

Observou-se que, com exceção de uma única 

amostra de isolado clínico (Tabela 2), todas as demais 

amostras de Streptococcus mutans tiveram seus 

inóculos iniciais reduzidos em 90% dentro do período 

de tempo selecionado, sendo que as amostras que se 

apresentaram mais susceptíveis ao extrato também 

sofreram uma redução mais rápida de suas 

populações, com exceção de S. mutans ATCC 35688, 

que embora tenha sido inibido por uma diluição de 

1/16 do extrato, somente teve a redução de seu inóculo 

inicial após 30 minutos de contato com o extrato. 
 

Tabela 2. Cinética da atividade antimicrobiana do extrato aquoso               

de araçá sobre isolados clínicos e                                                                 

cepa de referência de Streptococcus mutans 

Microrganismo 
Tempo (em minutos) para produzir 

redução de 90% no inóculo microbiano 

Streptococcus mutans isolado 1 10 

Streptococcus mutans isolado 2 10 

Streptococcus mutans isolado 3 -* 

Streptococcus mutans isolado 4 30 

Streptococcus mutans isolado 5 30 

Streptococcus mutans isolado 6 30 

Streptococcus mutans isolado 7 10 

Streptococcus mutans isolado 8 10 

Streptococcus mutans isolado 9 30 

Streptococcus mutans isolado 10 5 

Streptococcus mutans ATCC 35688  30 

 
 

*Amostra que não teve o inóculo reduzido em 90% dentro do período de exposição estudado 

DISCUSSÃO 

Devido à natureza do biofilme, o uso de 

antimicrobianos esbarra em sérias limitações, como a 

maior resistência que esses microrganismos 

apresentam quando comparados com bactérias 

planctônicas
21

, dificuldade de penetração do princípio 

ativo
22

, alterações metabólicas bacterianas
22,23

, bem 

como os efeitos colaterais dos principais agentes 

químicos, além da falta de biodisponibilidade
24

, a qual 

pode ser parcialmente contornada pela incorporação 

do princípio ativo no interior de uma matriz ou 

sistema de liberação lenta, como o emprego de verniz. 

Assim, a descoberta de métodos e substâncias 

que auxiliem no controle do desenvolvimento dos 

biofilmes cariogênicos se torna importante para o 

controle e prevenção da cárie dentária
11

, 

particularmente em função da existência dos grupos de 

polarização dessa enfermidade, que não respondem 

satisfatoriamente às medidas preventivas tradicionais e 

concentram grande parte das novas lesões cariosas na 

população
11,12

. 

Nesse sentido, os estudo do efeito de compostos 

naturais sobre infecções endógenas humanas
14,15,25

, 

particularmente sobre o biofilme bucal e seus 

impactos na ecologia microbiana
14,26

, tem sido alvo de 

interesse. Dentre os produtos naturais que tiveram sua 

atividade inibitória estudada destacam-se o chá-

verde
27

, gengibre
14

, café
28

, cacau
29

, pistache
30

, 

goiaba
16,31

, além de mate, chá preto
32

 e do araçá
17

. 

Os extratos vegetais possuem composição 

complexa, que varia de acordo com a espécie testada, 

a localização geográfica das plantas utilizadas, com 

suas peculiaridades edafo-botânicas, bem como a 

linhagem clonal e até mesmo a estação do ano em que 

se deu a coleta do espécime
33

, o que pode interferir 

com as propriedades biológicas do extrato, de forma 

que a obtenção de formulações homogêneas constitui 

desafio a ser superado. 

Os ensaios sobre a atividade antimicrobiana 

evidenciaram que o extrato aquoso de araçá foi capaz 

de inibir todos os microrganismos testados, mas os 

isolados clínicos foram, em geral, menos susceptíveis 

do que a cepa de referência utilizada. Entretanto, essa 

diferença se encontra, na maioria dos casos, dentro da 

margem de variação do teste, que é de uma ou duas 

diluições da droga testada (Tabela 1). Essa ação frente 

a todos os cocos cariogênicos testados pode levar à 

perde da vitalidade celular microbiana após alguns 

minutos de exposição na maioria dos microrganismos 

testados (Tabela 2). 

A adição de uma base de verniz, para reduzir a 

solubilidade do extrato e garantir maior 

biodisponibilidade dos princípios ativos, parece não 

ter eliminado a atividade inibitória do extrato de araçá. 

Entretanto, como a solubilidade da base do verniz é 

modesta e, portanto, pode reduzir a difusão dos 
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princípios ativos, observa-se uma diminuição dos 

halos de inibição do crescimento microbiano com o 

verniz quando se compara com o extrato aquoso 

inicial (dados não apresentados), mas não se pode 

afirmar que esse fenômeno configura uma redução da 

atividade antimicrobiana do material, principalmente 

porque o efeito desejado se daria no íntimo do 

biofilme, onde as limitações ligadas à solubilização 

dos princípios ativos poderiam ser minimizadas. Dessa 

forma, como as dimensões dos halos de inibição do 

crescimento têm relação direta com a difusibilidade 

dos princípios ativos e não apenas com a efetividade 

antimicrobiana dos mesmos, optou-se por fazer uma 

avaliação apenas qualitativa do verniz de araçá, 

verificando-se ou não a presença de halos de inibição 

do crescimento. 

A diminuição da solubilização do verniz pode 

prolongar seus efeitos inibitórios sobre a microbiota. 

Nesse sentido, amostras do verniz associado ao 

extrato de araçá, adicionadas a papel de filtro, 

imersas em água destilada, mantiveram a capacidade 

de inibição do crescimento microbiano por até 6 dias, 

dependendo do isolado microbiano testado. 

As condições de incubação dos testes, como 

anaerobiose, capnofilia ou microaerofilia, não 

interferiram na atividade antimicrobiana da 

associação verniz e extrato de araçá, sugerindo que as 

tensões de oxigênio e dióxido de carbono, as quais 

podem afetar o metabolismo, a velocidade de 

proliferação dos microrganismos testados e o próprio 

pH do meio de cultura, não estão envolvidos na 

inibição do metabolismo celular. Assim, pode-se 

supor que os princípios com atividade antimicrobiana 

no verniz de araçá não sofreram interferências das 

condições redox adversas, o que é relevante tratando-

se de futuros ensaios “in vivo”, onde essas condições 

podem sofrem variações significativas. 

Os efeitos inibitórios de contato do extrato 

aquoso de araçá, mas não do verniz, já haviam sido 

relatados
17

, com pronunciada redução na 

acidogenicidade e produção de polissacarídeos 

extracelulares em S. mutans. O efeito antimicrobiano 

desse extrato foi comparável ao obtido com o 

Listerine
®
 (Johnson & Johnson, São Paulo, SP, 

Brasil) sobre os microrganismos bucais
17

. 

Os componentes do extrato de araçá capazes de 

produzir inibição do metabolismo celular e morte 

possuem espectro bastante amplo, atuando, inclusive, 

frente a microrganismos Gram-negativos entéricos e 

leveduras, e até sobre a células neoplásicas malignas, 

possivelmente inibindo as enzimas presentes na 

superfície celular ou formando complexos com 

macronutrientes, em particular os íons metálicos 

indispensáveis ao metabolismo
34

. 

O extrato de araçá possui quantidades 

significativas de compostos fenólicos com atividade 

antibacteriana, como os flavonoides, o tanino e o 

ácido gálico
17,34

, daí resultando sua atividade 

proeminente frente aos cocos cariogênicos testados. 

O araçá não possui níveis significativos de fluoretos, 

cálcio ou fosfato, de forma que, aparentemente, não 

interfere diretamente no processo de remineralização 

dental, mas é capaz de interferir com a fisiologia 

microbiana, reduzindo a acidogenicidade e a síntese 

de polímeros extra e intracelulares, o que sugere a 

realização de estudos “in situ” e, principalmente, “in 

vivo” para confirmar uma possível influência sobre a 

dinâmica dos processos de desmineralização e 

remineralização e o desenvolvimento de cárie. 

Esses resultados e a baixa toxicidade 

apresentada pelas folhas da outras espécies do gênero 

Psidium
35,36

, sugerem a possibilidade de testes 

clínicos sobre a utilização do extrato ou do verniz no 

controle da microbiota cariogênica.  
 

CONCLUSÃO 

Os resultados mostraram que o extrato aquoso 

de araçá, incorporado ou não a uma base de verniz, é 

capaz de inibir “in vitro” as linhagens de cocos 

cariogênicos testados e que esse processo é 

relativamente rápido, facilitando o desenvolvimento 

de produtos a serem avaliados quanto à sua toxicidade 

e efeito protetor frente a desafios cariogênicos em 

modelos experimentais variados. 
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